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A FIRMAi\l-NOSqueanossa 
fregues ia será. dotada de 
• m Par-rue lnfautil, muito 

em breve. Ainda bem. 
Parque infantil, ou Jarrlim 

de I ufancia, o nome não inte· 
ressa, é tuna coisa mlti to útil, 
porque abuudaro por aqui as 
criauças que de ! ~ necessitam. 
Abençoa<la sementeira! --
E' ra ra a semana ern que 

não recebemos bi lhetes e 
cartas de aplauso e inci­

tamento para o nosso jornal. 
hso desvanece-nos e ~ó reve la 
a simpa tia de que êstc.rnodcsto 
quinzenário alcançou entre os 
seus numerosos lei tores. 01> ri­
gado a todos. 

A FIM de se sujeitar a urna 
urgente operação cirítr· 
gica, recolheu ao hospital 

de S . J osé, na passada quarta­
feira, o nosso amigo c ant igo 
a nmtciaute, s r. João Alves da 
l:;ilva, obtendo fel izmeute bons 
r esultados, pelo qne mu ito sin­
ceramente nos congratnlamoa. 

FOI inaugurada a nova De­
legação de«Os Bolcnenses» 
uum soberbo 2.• audar da 

Rua de São Ped ro de Alcân­
tara, 45. Os bai les de carnaval 
a li efectuados, constituíram um 
autêntico sucesso de au imação. 

Devido ao êxito alcançado, 
fo i resol vicio promover hoje, o 
tradicional baile da P inhatM, 
que é dedicado aos sócios dv 
popular· clube e rc;pecti v as fa­
mílias. 

A festa a efectuar amanhã, 
é deditada à Imprensa. 

COM o desapnrecimenjo do 
Entrudo, de que não te· 
mos saudades, c&Íâo de· 

saparecendo também a lgumas 
das b ru tali<laites próprias da 
épo<'a; pena é que não teu ham 
desaparecido toda~. O despc r­
,[íc io de cercais : milho, feijão 
e tremoços; e a borradela das 
portas e .i:.nelas, com cal ou 
tinta, ainda êste ano prevale­
cer am, infelizmente. 

Bom era que terminassem 
de vez, 6ssas man ifestações, 
irnprópri as depovoscivi lisados.J 

A questio ~a ã~ua 
Anciosos por vermos convenientemente abastecida 

de água, a nossa freguesia e a de Belém, fomos, na pas­
sada quinta-fe ira, 4, na amavel companhia· do Ex.1110 Sr. 
Coronel Bivar de Sousa, pessoa interessada, como nós, 
nêste magno assunto, à Companhia das Aguas, saber o 
que havia sôbre isso e a quem devemos dirigir a repre-

VOLTAMOS mais uma voz 
a pedir às eotidadel> com­
petentes a sua ntP-nção 

pa ra o estado vergonhoijo em 
que se encontra o pavimento da 
'r ravessa da Boa-Hora. 

Quando chove, to rn a-s.:J i rn ­
possívcl t r qnsitar por aquela 
a rtéria, em vir tude da água 
que se acumula nas covas exis­
tentes, t ransformando aquela 
T r avessa, em vcrclatlciro ta o-o. 

Ouçam-nos, por fa vor. "' 

sentação que formulamos. E NCONTRA-SE já restabe-

Excelentemente recebidos pelo Ex.1110 Sr. Patricia de lecido da enfe rmidade que 

B •t d · d 1 C 1 · d · o reteve no lei to, o uosso 
rt o, emprega O supenor aque a ompan lia, e epO!S prezailo am igo e d istincto ca-

pelos distintos Engenheiros Ex.mos Srs. Monteiro de Barros marada, J oão Bastos Nunes, 
e Matos, ficámos ilucidados dos trabalhos em curso e da ilustre di rector do nosso esti­
boa vontade da Companhia em nos atender. mado colega «Ecos de Relé!l1»· 

1 Regosij3ndo-nos com o facto, 
A descrição dos elementos técnicos, que nos foram daqui enviamos a Bas tos Nunes 

fornecidos, naquela interessante palestra, fá-la·á, no pró- um forte abraço. 
ximo número dêste quinzenário, o nosso ilustre colabo­
rador Ex.1110 Sr. Coronel Bivar de Sousa, que pelos seus 
conhecimentos e ilustração, muito melhor do que nós, 
ilucidará os nossos leitores do que apurou. 

Nós, limitamo-nos, hoje, a recomendar, que preen­
chais as listas que devem acompanhar a representação 
que, não é demais repetir, será redig ida em termos res­
peitosos e ordeiros, como é norma dêste jornal, e opor­
tunamente será entregue na C omissão de Fiscalisação de 
Aguas à cidade de Lisboa, por onde correm as formali­
dades que faltam para ultimar o assunto. 

Essas listas, já distribuídas podem comportar cinco 
mil assinaturas; mas há dez mil, há mesmo vinte mil pes­
soas interessadas no abastecimento de água, que nada 
perdem em as assinar, para demonstrar às entidades ofi­
ciais a razão que nos assiste, e abreviar a sua solução. 

Mostrai saber o que quereis e ao q ue tendes incon­
testável direito. 

Nesta redacção fornecem-se gratuitamente listas, a 
quem no-las requisitar. 

RETRATOS DE ARTE 
P~BÇO§ POPULARES Foto- Cinema As mais sugestivas poslçOes e dulumbrantRs 

=================:=:__!!el~altos de luz, dsntra e fóra do atelier 
A mais rigorosa execução de todo o género de fotografia 

Ampliaçõu de retratos antl,os e modernos e esmaltes vitrificados em todas as cõres. 
6 FOTOGRAFIAS. FORMHO PARISIENSE, 10$00. RECLAME-I CINEFtLO 18•<24, 5$00. 

RETRATOS PARA PASSE E OUTROS DOCUMENTOS, Dada, com briode. 5$00 
Gtmde arlldo denrlllms lll~aln•s taroutu. Dfuta de umaarllstieaanrpllaçãa.enr cirts aatu~als . ns!nnstscllcntcs 

Só na FOTO CINEMA, Rua do Sacramento, Z6, 1.0 

EXE CUTAM-SE. r.RABALHO<õl P ARA AM ADORES 

A todas as pessoas que ul­
timamentrJ sll nos tf,m di­
rigido tiOlicitando a ofer ta 

do livro «Os meus versos», da 
autoria do uosso querido cola­
l'o rador Sr. Alfr~do Gamciro, 
pa rti<.'ipamos que tomámos em 
conside ra<.'.ão os seus pedidos, 
mas que so os podet·emos satis­
fazer, daqui por ·tuts dias, visto 
estarmos a proceder ao sflu en­
vio, para os jornais da provín­
c ia, Bibliotecas, etc. 
Ni ngn~m terá que se queixar, 

tanto mais, que todas as pes­
soas ante' I iormcntc inscritas, 
fo ram atend idas logo que o li­
vro saiu. 

" 

ENCONTRA-SE em vi:ts de 
rP.stabc lecimcuto, depois 
duma operação a que foi 

sujeita, a S r.• D. Felismina He­
sina, esposa do nosso que rido 
camarada de redacção, F ran­
cisco Duarte Resina, a quem 
fel ici taroos por tal facto. 

[)EGRESSA hoje a Lourenço 
1'\. J\Ia rques o nosso prezado 

amigo Sr. Raúl Neves 
D ias, d istincto rlirector da Im­
prensa Nacional daquela c i­
dade. 

Ao velho amigo, esposa e 
gentil filha, desejamos feliz 
viagem. 
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::··-s_a_n_t_o_s_tr __ B __ r_a_n_d_ ã_o_··=: . . . . 
.:·Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Dõreotor t6onlco-JOSÉ PEDRO ALVES , Farmaceullco l!!olmloo --

CONSTRUCTORES 
Serralharia ** Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

C O N S ULTAS Mf:D I CA S p e l os E:x."'0 ' Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA - Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Terças-feira> ás lO horas e dbados ás 9 boras 
ALVES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 h. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
--- S e r v i ç o n o cturno às se:xfos~íelras ---

":. TELE FONE 812 07 .• . ·----------------------···, •• Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef . 8145 6 •• - -. . . . 

Dr. Alves 
Faz, a 10 do próximo mês de Março, 

vinte anos, que faleceu, contando ape­
nas 40 de idade, o Dr. Alves de 
Sousa, êsse bondoso médico, a quem 
os habitantes de Ajuda, Alcantara e 
Belém, muito ficaram devendo. 

O bom povo destas fregut>sias de­
JD()nstrou carinhosamente o seu reco­
nhecimento áquele bom Homem, indo 
em grande número- alg·uns milhares 
de pessoas- debaixo de uma chuva 
torrencial, acompanhar o seu cadáver 
até ao cemitério da Ajuda, onde Re 
acha depositado lm jazigo mandado 
erigir por subscrição pública, promo· 
vida por um grupo de amigos. 

As entidades oficiais é que não lhe 
prestaram, como deviam, as merecidas 
homenagens, que não se devem rega­
tear a cidadãos prestantes á sociedade, 
como foi o D1·. Alves de Sousa. 

Instadas por êsse grupo de amigos 
a que lhe dedicassem uma das arté­
rias dn nossa freguesia, para que os 
vindouros vissem o seu nome nas 
suas esquinas, a Câmara Municipal 
designou-lhe uma ínfima artéria ali no 
Casal dos Ossos, sei}II!ldo nos parecí\. 

Dizemos segundo nos parece, por­
que o nome que lhe puzeram não é o 
seu . 

O nome completü do Dr. Alves de 
Sousa, era Rodrigo Afonso Alves de 
Sousa, mas nunca usou, nem nunca 
foi conhecido por Dr. Rodrigo de 
Sousa, mas sim pelo nome que enrima 
êsto artigo. 

Resoluções precipitadas e tomadas 
sem que fOssem ouvidos os rcquMêD­
tes, der·am êsse resultado. 

E o quanto é de mesquinha aquela 
artérb, para homenagear tão ilustre 
cidadão, já foi suficientemente escla­
recido, nas colunas dêste quinzenár io, 
pelos sens ilustres colaboradores os 
Srs. Coronel Bivar de Sousa e l;ro­
fessor Basilio Ribeiro Júnior. 

Impõe-se, portanto, o dever de pres­
tar à memória do Dr. Alves de Sousa, 
uma homenagem em harmonia com 
os seus merecimentos. 

de Sousa Para os "Belenenses" meditarem 

Se não querem estar com mudança 
d!:\ nomes, que sempre acarreta ma· 
çadas, deixem lá estar aquela artéria, 
com o nome que, bem ou mal, lhe 
puzeram; pode servir dE! homenagem 
ao Dr. Rodrigo de Sousa, irmão do 
conh~cido médico Dr. Alfredo de Sousa, 

Dr. Alves de Sousa 

ambos fa lecidos há tempo~, e que tam­
bém foi pessoa de bem, e destinem 
então ao nosso Dr. Alves de Sousa, 
uma rua condigna com as suas belas 
qualidades de coraQão e elo carácter. 

Alves de Sousa, foi um bom; e, 
para não fugir à regra, foi infeliz! E' 
digno da máxima consideração e res­
peito de nós todos. 

W por isso que voltamos a insistir 
por essa merecida homenagem, diri­
gindo-nos às Juntas de Freguesia de 
Ajuda, Belém e Alcântara, e em os· 
pecial às duas primein'l~, pois foi do 
ambas paroquiano, para que paguem 
a dívida que ainda esti em ~berto 
para com o Dr·. Alves de Sonsa, e a 
sua memória soja venerada como me­
rece. 

Francisco Duarte Resina. 

Todos os nossos leitores conhecem 
a fatalidade que bateu à porta do 
glorioso Clube de Foot-ball G0s Be­
lenenses», quando do últitllO ciclone, 
que devastou não só a cobertura das 
soberbas bancadas, como ainda oca­
sionou grande soma de prejuízos nou­
tros pontos do seu campo atlético. 

Causa consteroaçito de facto obser­
var os damnos causados. Outra di­
recção, que não fôsse composta de 
vontades firmes como são os homens 
a quem foram confiados os destinos 
do popular Clube, teria desanimado e 
tudo pararia. Mas não : passados os 
primeiros momentos, ei-los na liça 
novamente. As obras pross&guE~m ainda 
com mais ardor, se tal é possível. 

A diligente direcção, sabE' que não 
está desacompanhada, porque tem a 
seu lado alguns milhares de <<Bele­
nenses» qn!:\ apreciam o seu grande 
esfOrço. 

o O Comércio da Ajuda», nada vale. 
No em tanto, como somos «Belenenses», 

I 
vamos lançar no preseute número um 
apêlo a todos os nossos leitores des­
portistas, para qne contribuam na 
medida das suas posses, a favor da 
subscrição que abrimos, no Rentido 
de angariar fundos, que por nosso in­
termédio serão entregues à prestigiosa 
dir~cção do «Belenenses». 

T êm a palavra os nos!"os leitores. 

GEWIROL 
é a marca da magni fica máquina 

fotográfica que a 

Gráfica Ajudense, L.d4 

Calçada da Ajuda, 17 6, vende em 

prestações de 7$50 semanais 
com bonus 

Vendem-se películas e outros artigos 
fotográficos e aceitam-se trabalhos 

de amadores 

. . .. . 
i 

L I B._R_ E_I_R_O_,--L--')-A-··:: :=·· <A.mândio C. Mascarenhas··:: 
Travessa da Boa-Hora. 22 e 24 --Telefone 8 1427 

LISBOA 
Géneros a llmentlclos de primeira q ualidade 

Louças de esmalte e vidros Vi nhos finos e de mêsa 

": . LIOO RES E TABAOOS •• : ·. . ·--------- ·-----------

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOBNIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
para fornos de padarias, do mais moderno sistem;. 

e fogões em todos os generos 

) •• R. Mercês, 104 (Ajuda) - LISBOA- Telef. 81496 •• : • 
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Rua Filinto Elisio 
(Alto d e S an t o Amaro) 

TELEFONE SI 099 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées aos domingos e feriados 

•• ,.,.,.,..,.,.,.,.,.,.l. 

,O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

Ao ~Uima~o ~ú~Ji[O fr~~uenta~or ~o ~alatino : 
Senhoras e senhores: 

Depois do brilhante exito das festas carnavalescas, 
que fizeram vibrar de entusiasmo todo o bairro, não só 
pela ruidosa alegria de que foram revestidas, como 
ainda pela superior organização das mesmas, vamos 
iniciar, a partir de hoje, uma segunda etapa, decerto 
mais gloriosa do que a primeira, porque os exitos ulti­
mamente obtidos encorajaram a Sociedade Geral de 
Cinemas Ltd., proprietária do Paris Cinema e empreza 
explorddora do Palatino, a contractar um segundo grupo 
de filmes que vão consolidar o conceito de que o Pala­
tino hoje gosa e, definitivamente, a confiança do Pú­
blico. Assim, continuamos a afirmar que todos os gran­
des filmes serão exibidos nêste cinema, antes ou depois 
dos cinemas concorrentes. !sto não é simplesmente re­
clame, mas sim a verdade em toda a extensão da pala­
vra, porque somos os primeiros a concordar que só com 
bons espectáculos se consegue muito público. 

Não é só um filme base que faz um bom espectá­
culo, são também os seus complementos, é o ambiente, 
a comodidade, a higiene e o socego. Pois o Palatino 
tudo isso tem e ninguem ousa decerto desmentir esta 
verdade. 

Sôbre os filmes a exibir o público avaliará o valor 
desta promessa. 

Sábado 13 e Domingo 14: O Anjo da Noite e 
Vende-se um fantasma. 

Dias 15 e 16: Charlie Chan no Circo e A Pequ.ena 
lrlandeza. 

Dias 17 e 18: Escola de jornalistas e O Espelho 
da Vida. 

Dias 19, 20 e 21: A secretdria de meu marido e 
A Rainha Cristina. 

Dias 22 e 23 : A Revolta na Bounty e Era ama 
vez dois valentes . .. 

Dias 24 e 25: A Filha de Ninguém e Shirley 
Aviadora. 

Dias 26, 27 e 28: O Castelo da Flandres e A Voz 
da Selva. 

Dias 1 e 2 de Março : Nos Mares da China e Viva 
c descanço! 

I MEDIA f AMENTE A SEGUIR: 
Pasteur, O soldado profissional, Tortura dum pai, 
Caprichos de miliondrio, Ricardito reporter fantasma, 
O grande Ziegfield, Sete homens e uma mulher, Trai­
ção diabólica, Maria Tudor, Orgia dourada, Cabaret 
das maravilhas, Adversidade, Uma noite na Opera, 
Noite triunfal, Concertina, Tu és a minha felicidade, etc. 
Mas. . . fiquemos por aqui, por não querermos anunciar 
filmes a exibir em primeiro Jogar noutros cinemas e 
muito menos aqueles que, embora contractados para 
serem exibidos no Palatino antes de qualquer outro 
cinema do bairro, ainda não foram estreados em Lisboa. 

ATENÇÃO-O filme cO CARNAVAL INFANTIL NO PALATI NO», fe ito na terça-feira de Carnaval, 
será e){ibido na próxima semana, em dia que oportunamente será anunciado. 

De Relance I I I 

De quando om quando é-nos per­
mitido dizer alguma r.oisa. de bom, 
felizmente, o quo bastante nos agrada, 
conquanto não pareça assim a muita 
gentP. 

Podemos pois, hoje dat>-lhes a grata 
noticia de que a Comissão Adminis­
trativa da .Junta de F1·eguesia, tove o 
hom s<'nso de mandar retirar o <'ntu­
lho qui' estava no Pateo do Bonfim, e 
que a Direcção do . 'anatório da Ajuda, 
já mandou pregar uma escapula, para 
que a caixa de correio existente na 
paredo dnquelo edifício, n!l.o conti­
nnasse derreada. 

Outra novidade o osta mais inte­
r essante : a Corup<1Uhia das Aguas já 
está ass(1ntnodo tubagem para cana­
lisação de água nas ruas do l~io Sêco, 
quo ainda as não tinham, apesar de 
('st;~rom situádas numa cota de nivol 
muito baixa, sem q uo exija aos pro· 
prietários indemnisa~íio alguma, a não 
ser para as oxtousõos interior<'s dos 
prétlios. 

Assim é quo esbí certo. 

f RESINA. 

VINAGRE RESINAS 
O MELHOR 

Excursão 
A r ealizar em U, IZ e 13 de J ulho 
de 1937, promovida p el o n osso 

quinzen á rio, visita n do: 

Vila Franca de Xira, Santurém, Tor­
res Novas, Abrante~, Castelo I3rnnco, 
Covilhü, :Manteigas, Gou \'Cia, Seia, 
Oliveira do Hospitnl. Santa Comba 
Dão, Luso, Buçaco, Penacova, Coim­
bra, Lousã, Pedrogão Grande, T omar, 
Fátima, Batalha, Alcobaça, Naznréth, 
S. l\Iartinho do Porto, Caldas da Rai­
nha, Praia de Santa Cruz e Mafra. 

Peça um prospecto explicativo e 
faça a stHl ioscri<;ão, que so encontra 
desde já aberta, na 

. Gráfica Ajudense, Limitada 
Calçada da Ajuda 176 Telefone81757 

VINAGRE RESINAS 
GARANTIDO 

ISENTO DB ANOUILULAS 

O. Maria de Assunção Silva Ovelha 
Contando 64 anos de idade, faleceu, 

na segunda-feira, 8, esta senhora, 
irmã dos nossos amigos Srs. Joaquim 
da Silva Ovelha e José da Silva 
Ovelha, a quem apresentamos senti­
dos pesames, assim como à restante 
familia enlutada. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Club Musical 1. o de 
Janeiro de 1901 

Oferecido pela Direcção desta pro•­
tnnte colectividad~, recebemos um 
curtão de livre trânsito, franqueando­
-nos a sua sé de, o que muito reconho­
cidamente agradecemos. 

Damos a seguir o resultado da elei­
ção últirnam<'nte efectuada, que dou o 
seguinte resultado : 

Presidente, Joaquim Ferreira; Vice­
presidente, Duarte Marques; Tesou­
reiro, F ernando Decio de Castro; 1.0 

secretário, Júlio Nunes Agapito; 2.0 

sC'cretário, Joaquim Nunes; 1.0 vogal, 
José ~Ioreira e 2. 0 vogal, José Cardoso. 

Aos novos directores, apresentamos 
as mais cordeais saudações. 
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FR.ÃNÕ.isaooo•s•mr;·u~SRTE•osREstiNA ., Gr« ica 
R. do Cruzeiro 101 a 117. Tele!. 81551, ou Calçada da Ajuda, 313 a 21 6, Tele!. 81553 (antiga Mercearia Malbeiros) 

1 

Aj' ll' 1 P.y·s~ 
q ue ai encon t rareis um bom sor tido ae géner os alimentícios ae primeira qualidade, e muitos uutros artigos I I u. 

por p reços m Odlcos; e a m ô.xlma seriedade com er cial. -
-. Ao menos a titulo de curiosidade fml uma rlslta Aqueles estabalaelmantos, para vos eerll8eardes da verdade, o que o seu proprletirlo a~radece •• .··. .··. 

CARNAVAL LISBOETA 
(Continuaçdo) oram conhoeidos polos nomes: Casi- ~ deirlio, do$perhv:l a ger:~l hilnitl:~dc 

Polo quo fica exposto se vê que 0 miro, no Poço dos Mouros, Colete com a sun \'OiA cxtrcmaoH:nto eúmictt­
Cnrnnl'lll foi, dutnoto uma boa dúzia Encarnado, Aguin Roxa, a Estefânia, Exoodendo, poróm, :1 tudo isto cm 
do anos, pr~texto para exploração ria Quin ta da Assun~llo, a )lootanba, :uto o fiouro, til·<>mos on1 dois cnrna-

1 i! d L . b 1 d Retiro dos Pacatos, Quintn da Pi-popu aç: o o 1s oa, a qua , :10 ar vais suctliSÍI'O~. tnlv~z J>Or altn rlls de 
I Ob t monteira, a BaMiisa, a Pernn de Pau, 880 a guns c res aos que na rua can a- 1 , as m:tscaratl:.s or<-tlnizA<bs JIOr 

vamfadosmaisoumenos escandalosos as Varandas, ttc. um agrupamento do p~sso:1s de di-
e oxibinm momices só própt·ias a ex- E' justo, porém, dizer que também nhciro o do bom gOsto, sob 0 titulo 
citar a hilaridade das (>essoas incultas, algumas mascaradas som intuitos gn- de Clttb dos Salsas. A primeira tov<' 
unicamo11lo contribuía para propor- nanciosos foram vistas em Lisboa . a forma d<J um grande cortejo om ,1uo 
cionar nos exploradores uma rasgadA Uma, com o cnráctor di' dansa pírri- figura1·am ntl mcrosos cavaloiros cm 
p1lndogn nos p•·imeit·os dias da qua- ca, numOI'Osa e do grande aparato, trajos luxuosos do século X VIl[ (sal-
resma. ~alu do quartel de lanceiros, um Bo- sas), procedidos por um poreti-OStan-

Do facto, era hábito êlos rou oirem-so, lém, num caroavnl das proximidades darte :muneiando o Club doodo partia 
na quartn-f~iru de cinzas, em janta- do uno do 1870. Constituida por elo- a iniciati\•a; 1\ foehsr o lu~ido préstito 
r~tdns nas hortas - como já anterior- mentos daquêle regimento, na maior uma longa liln de cnrruageos em qoo 
mente d isso - b:anqueles que por ve- t>nrto montados nos seus magníficos figora,-am indh•lduos \"Utidos à época, 
zos dogenerav:uu om dosord·ms, do- ca,-alos, foi um dos mais brilhantes m~s com gr~n~~s cob.,>qa~ do pasta, 
pois de os estômagos cheios e as ca- grupos cnrnnvnloscos quo tivo ocasião magníficas Cllrtcaturas do ontidades 
bocas bem nquoeidns. de admirar. Todavia, exactamente ent!o Nn Cl'idêocia, o 3 cujft confo~ão 

Nas hortas S<> juntav:lm também uo porquo nOsso tempo eu ora muito não dovia ter sido alheio um oxtraor­
mesmo dia - visto serem proibidos crian~a, não posso asseverar que essa dinário artista no género, o iuimitavcl 
no~se temp_oosespcctáculosem quarta- intorossanto e luzida daosa, ao exibir- caricstnrista quo so chamou Hafaol 
-fc1ra d(l c!nzas- os actores dos toa- -so nas praças dtl capital, não nceitasse Oordalo Pinheiro. 
tros do L1sboa, goznndo afinal o mo- do público qualquer remuneração- A • d . 
rccido descanso :opós quatro dias de . ~11,cnrn a cnusou oot11S•asmo 
trabalho contíntlo ~ quási sempre es. Logo poucos anos deJlOIS percor reu pela nquoza da sua aprcsonta~ão, e 
p inhoso, diante dum público irrcquioto as. runs d~ c•dade um ?'agn•fico. bata-~ por _onde pnssavn 118 gargalha<~tts 
0 111 ~5010 ag•·essivo, como mais adian te I hão, cóm•camonto armado? _eqlllpado, r~mp•am usponttlnens, pOI'!JUC os 10-
te rei ocusiuo de d1zer, quundo tratar I cot~posto tnmM~n po,r m1h tares do thvlduos transportado~ nos trens lu ­
das ··~presootnções nos teatros . reg•monto do mlanta r~a 16: Ostenta- xn?samcnt<>. apa:olhndos tom:1v~m 11 

E porque fnlei em lwrtas, e a go- . vam umas onorm.es. b_a rretut?s, on~e p01to~ com mh~ttn gra~n, :1 umtnçilo 
ra~~o modernu desconheça 0 que isso em letras bem

0 
d•shntas se lia o n_u- pcrf~Jta, nas aut"d.os, nos g_estO> 0 nt.é 

era, cumpro-mil esclarecer que os li- mcr!' ()1 , ou s .1~· posto ao contrfll'IO, nalgumas frases d1tas ti<JUI ou ncol:t, 
mitos da cidade se encontravam por o _ nume~o da 11111dade donde todos ha- das. pessoas quo Tl'prcscn~wam, ~~~ 
êsse tempo em Xnbregas, Arroios, S. v•am sa•do. quaiS se nlio deram por melindradas, 

TIPO ~FIA 
PA~ ~RIA 

,0111 "' ., 

Tabaa 

Peri 11ria 
·vraria 

ArtJ&•Iatms 

=F 

Caltada ~ ~a. 176 
TBLI ~17S1 

2~~0 
é o pre ~r que a 

Grálica ~nsa ltd. 
vende 13 caixa 
de o p papel 
para a com 50 
folhas envelo­
pes, r~ ~ inte­
riorme 

:--·LIBANIO DOS SANTOs···~ 
-·------

VINHOS B S llUS OBRIV AOOS 
RBCBBIOOS OIR.BCTAMI!NTB 0 0 LAV]tAOOR 

'l"AllAOOS E r"QMJl)A 

ANTONIO UVES DE MATOS, L.01 ··~ 

Rua das Casas de Trábalho, 
LIS B O A 

177 a 183 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OBNBROS ALIMI!NTICIOS OB BOA QUALIOAOB 
AZBITBS B CARNI!S 00 ALBNTBJO ... Sucurul: ~ua das Açuccnu, I (antiga casa do Abade) . .. 

quer na politien, qu er entre as família~ 
nobres. 

.. 
Resposta ao inquérito de 
«0 Comércio da Ajuda» 

. .. · 

l\o s~gundo :100 a mnscarada IA 
tr:t~ia nn frente o seu pondiio bor­
dado e o brilhttnte séquito de snlsas; 
11 c:wnlgada quo 0 seguin, acompa- Ao p~gar n_a cane ta para resp~ndor I 4! Dos autores portugueses qual 
nhada de muitos cnrros, n'pre$~nt:IV:t, a ê~t.e 1119uér11.o, u!o o f:~ç~ sem qne o vosso preferido í' E dos autores ~s­
com u mais notíiVel propriedad~, o me smta tnvadulo por umn tmpr~ssão trallueiros í' 
rc

0
" r!'sso dum:~ cnçndn real. TrnJ·ando do receio e acaohamo111o, t:~lvo?. mo- " , . • 

a prec~ito, os cnç.\dores faziam-se ti,•ados poln falta de hAbito ll de com- ll•rculooo o f~"''"~ •l• Cn•!ro ... o o< 
aCOnl(>anhnr dos rcspecti\·os trombO· petôncia. Y t\ vordndt\ não tooho ainda r;~~:l'i,jol~r~~~f'!:::,~~~i::;: êm:a:~,:r,~~~~ 
tc iros, dos moo toiros 0 falcoeiros, e n b:tgng~moecoss:\riadecooheoimentos me pren•l•· "" .entido• pulo rcati•mo da. su•• 
nté dos p róprios c.1is. (luA~i todos os par a poder expandir u~ minhas opi- obra._ 
tigurnnt~s da mnsc:orada fuzinm lem- niões, salvo 010 11111 ou outro grupo 5.• Sois adeptos da Paz í' Porquê í' 
brbr, pelo Mortndo da caracterisa~ão, de nmigos quo eu uibn incapazes de 
ns p~ssoas bom conhecidas que om M levurom no ridlculo. &' pois con­
tais caçndns ~rn costume tomnrom fiado nA ~onovolêncin dn Ex_ma Sr-• 
put~, nilo faltando. por último, uegli- D. ~u~éha B?rg~s quo mo ntrC"?. n 
g~ntOml•nto roeootndos em lamfeau exprimir cm utubnnntcs frases aqUilo 
do lu"o, um c11valheiro gordo 0 uma quo r\'nlmonto pons~ ac6r~a dos flOD· 
d~ma diMinto do fuh•a cabeloirn, to~ focad_o~ .n~ste tnqoéruo de tam 

Como CJunríei' ()UA o n~o fütt~t'!? ;. Como 
l)()deri:t ou cnue~bt·r <'Om rtgo.. ... ijo a itte!l du 
ncirr.t.r horrwn• eontr3 bornNI4 par:. se ma­
tart'rn uu" 1.0~ ontrol. Nn •f"h•&g!!ns cou,li · 
çôe$, ~:&íudo !\0" milhn.rr ... , :..lagamfo com o 
ieu $:\nguo tt tt"rr:. quo rnai, profie\lamoote 
alag2riarn ~orn o I('IU 'uor? ~lo &Ou um hir· 
baro: ~i. a r~ulo pôrtJnO •vn adopto da P3z. 

]) :\1 1 ~ fi h 6 .• Está salisfeilo com a profissão 
cl:tr3 al.usllo).:~o r_ei i}_ Lu_ Is o à raioha l louvlwcl IOICII\11\'11 . 

· · t~rlll 13· • o 01 ' '1n _ a_m as car- 1.• Como aprecia a literatura mo· que exerce? 
r0~$5 transpor tando as v•mas Jll'<)as dema? E a clássica? 
de c~<;tl morta, onde avultava um 
corpulento ' 'eudo. 

Infelitmeoto, upooas om dois anos 
so ~"ibirnm cstns mascaradas, cortll­
m"nto ~~~~A1. dispendiosos, mas a quo 
n\'nhumn outra dliJ>Ois se ass• •nelhou. 

Do há trinta 11nos 11 esta parte, 
pouco nos tvm d11tlo o carnR,·ol r.omo 
sinal de ,·orve ou nota artística : ape­
nas algun ~ cnrros melhor ou pior or­
namentados, rtclamando casas comer· 
einis ou produtos da indOstria, o ns 
batalhns do flores no corso da A v~ 
nida dll LibPrdnd<>, que, por um certo 
caracter do g rsvidndu o fulta de !lni­
mn~i'io e nlegrin , al;;uém já classi!it~ou 

(Conllnua na ptlglna 7) 

.\ litcr atu rà moderna n~o cem para mirn, 
à p:Lrto atgurnu ~'ee1.ç~a., grao•le intt)r~e 
no quo rt'l\I..Cita a obru tfe autores portu· 
gnc4Cli; por~m, ~t' atN\dOrrn~ ?i lihlr3tura 
mundi:al, 0.-t nutori\1 ttuo pretlro oacr6vP.ram 

~~ ~~~~: *'~k Y~':.~\ ~~~~!:a7i:J~!J~:u:~a ~i~~~~~ 

Son eompo-.itor tipoitr.ítiro e a protis.&lo 
c1ue exerço bu"nto nw :\pra&. t>cna é que 
ela llOj arneaf'O torn t> taturui~mo, a 11ent..l 
mas c~ rrh•el tfotnÇ3 quo ''i Cima quási todos 
~ tip6gr:.t'l)i ou 0'4 contlut á tube«ufose, c 
que, eucr(l nús, int'elizmontc, nom os parti· 
culare!l nem o 1-:o~ cado t(!ntam eviet\r, con~­
truindo olirin~• ~m humonia com os mo· 
tlurnot prceelt~ higi6uieo~. cuu elá~.IÍCl•, nl'ultt ou qmlsi nada ttnho 

I iclo; rli'lO tenho porcauco OJ)inião <t Gst" re~-
1>6ito, 7! Se 1100 fôsse o que é, que de-

2.• Que géllero prefere? Prosa sejaria ser ? 
011 Poesia? J ulgo que ~o ntf.o fUwu laojo coms:~itor 

0 ,::êuero do liter:uuu qnt prefiro, ~ a ~13ria preitC!J :\ t('rminnr o curso o ?ui· 
,,,.<ha. 'ralv~' quu a 1~,jj\ ot"j3 ulai• beJa, :1~!0fl::;.~~i·;~!(d.~dr!,:Si~~~:~.e.- diften da-
mah. h~rmonio,.:. , mito uíto 3 julgo J03illo P x .. 
[lrf',. .. i,•a. (, (lu~m h.i CfUt' 11ào ,•ibrc ele tn­
H•rnf'Cirntntu l('ltulo. por txcmplo. Jlcrcul:~no'? 
(, (Jtwm hA quf\ n!lo ~o.intl\ lfr ~ 1\0:\ voh:t. 

8 .• Se vos salsse a Sorte Ora11de 
em q11e empregaria êsse di11lteiro? 

Sotastilio da Pedr eira, 'forremotos o Em carnavais posteriores aparece- a:pes,.r-do algumas ocuparem M so- V Nl ~~ a.t•· •h l 
AlcAotara- Além dos trens de praça 8 ram butnlhõ(>S somolbantes, orgaoiza- CIOdade portugocs:llugnc>dcdestaquc e,uau. ~umwa. 
dos Cllrros (oflwibus ou e/lar-à-banes) dos com gen te dos sítios de Campo ~~;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
quo faziam carreiras para Bemfica, de Ouriqoo o Alcantaru, sendo do fi -~ 
Uaroide, Lumiar, Belém e Oeiras, não maior realce o do mais grotesco efeito H 

co.tn A rcatidltlt\ ltvrrivel e repugn3nte flUe A mirn Jlróprio ptt•gunto tm que tlrlpre-­
o autOr IIV' aJitl"t('U(2. leaufo , .ICtôr Jln_gl) í:2CÍ. 0 <linheirO, aC mO tt\Í--4(" 1 40tlC g r audt". 
ou Z.ola? «'tru) (: fJUe se coconcram 12mbém ·r31vtt eo1npr3.,,ft 01n3 habit:tt~o; cah-e:t 
muic:h pôl' ... ih de tomuniratiY4l 1wncimencd· tõmrf3.,.,0 livrv•; ulvN~ fit.f' .. ,<" t0\1~ o~ 
liaonm, ~h tpt:ai' n:4u prec~n·lo cirar m~reei· benc-(ieio~ 4JUC t"itivr,"em "-O meu 3leanet; 
m('IICO, m:&a. )'>~r:t ~ rninh3 pobre 11'13ntÍJ'3 cfe C:\IYCL, hC",.lCAnC~ ••nt~ tudo ieto, O fü.:!:4C existinm moios f:\ceis de transporto o primeiro. já peln sua disposição mi -~ F armá. c ... Souza 

para sltios distantes . Por isso, porto litarmente t' igoroso, já pol" cómica • I& 
dos extr~mos da ridado, em quinta- fnntilsia do li\rdamon to o a rmawonto, • : • Calçada dá Ajuda, 170 • ISBOA • Telefone 81 329 
rolas hoje traosformudas nos bairros om quo os ponachos e ram pinc~is, as ~·: • .._ __ 
novos edificados pa ra além da antiga vassouras espingardas, e os piassabas , ~ ~ 
linha do c i•·cunvalaçilo de Lisboa, pondentes do cinturllo figura"am do CONSULTAS DIA"' pelos Bx.ooo• Sr•· Or s. 1 
havia g rande número de re~taunntcs baion.tas . xa cauda do batalhão se- c a r r i 1 h 0 X a v i e r Medina de Souza 
com s••as adogns, raramanchõ•s e gui11 uma gnloru com a cosinha de 
mesas ao ar livre, ondo n rapaziada campanha, onde um eogra~ado cosi­
estúrdin, 11 noit~, o o povo trabalhador nh~iro, tão oboso como o próprio cnl-
noK domingos e dias santificados, se 

Favorita Ajudense 
J')g----

-- J. J. CA E TANO - -
Compltlo SOiti;Jo de Fanq.e.lro, Rt.lrozdro. Rocpr~.lla e Gra,.at&rla 

.ArtiOO=' escolo1'C$ - M atcTial ele ctrtco 
QRAN OE$ PI.CMINCHA$-OS I'AIÇOI MAIS BAIXOS 0 0 M ERCADO 

167. Calçada da A Juda , 169 

reüniam om alegres guitarradas ~ co· 
m~~-e-bel><'s. Em to,los se bebia em 
geral, bom vinho, a rcgnr o peixe frito 
e 11 snlado do alface, o alguns eram 
afamados por determinadas petis­
queiras, como a sopa de camarão na 
Esl~fAnia o rlcpois a de feijão oncar ­
nado oa 'l'in Iria . Hoje poucos so re­
cordarão d~sses lugares do gôso, tão 
pre.dilectos dn gento de então, e .····---- ---T-EL_e_F_o_N_e_e_1•_s_s _ _ _ ___ •• 

lnttrno dof hospllols 
das IS 's 1~,30 horas I 

Coraçto e pulmOes - Ctlnlea geral 

V IRG i tHbE SO USA 
ParWra pela Escola ~l~dleo·Ciru_'_~ I< Usbo• 

Chami .. gentes • qualqutr ho11, nesta brm,ela - ...;~ -
A manlpulaçdo escrupu/osamt jidada dt totlo o rcctlludrio aviado 

nesta jarmdcla, pode s trtada por lodos os mldlcos 

AVIAM·SE ~ECEITAS OE TODA ASSOCIAÇOES OE SOC. MúTUOS 
-

I 
v o r, o. l'\U::l h•itnr:\ nQo r no a:uis(:u. eomo uma~ 3 rerrolluu Cált1J1i 11~~;mçnco nalgutna caixa 
bo::aao p:\gin~" ele pt0-"3 ~lc>i ancore~ mens eeouómie>'. Conf':rccaou)l1t~· nlo :t~i re;lipOn· 
prot"t,ritlfls. der, por41ut~ nuntl me ~ttdn a •orce g ... an~h.•. 

3.• Qual o arliculisla, dêste jornal, 9! Co11sidera o • Comércio da 
que mais lhe agrada í' Ajudo• 11111 jornal illil? 

t-:n&rt.1 ~ co13borador~ elo •O Comércio • . • • . . 
clM .\jtult\•~ A~}'·Clo qno m:\iao rnc agr:\\ls ó •. A. utth.d:vlo dr. aO (;omt1 te&O da .\ju~la» 
1\l(rCA'o (':nmt~rO, talcotoliO J)fOUclor e poeta, u •udu~cuu.'•cl. ; \ h,un ,te d\·f~ncl~r e~(·rgtcs-

1 A c1ut'ln ~l(ll jorn:.l hoi 1>ouco pn·•ton carn ~ ~~l~ntu, o~ ru.t~rc•,.,t·~ elA (rf'.:neSI31 • clr cuz 
111creeid~o laomcnngc.-10• ~;'~~·:~• dulu:u~ .. a htcrotur;.t e our~O':\S no-

=:-

Nova ~dda~:~ T dboense ··::1 

ANTÓN.'2 .... ;?..~.;.~ ... ~~.~QU ES I 
ru• vttta •• ' ' " ... .., ... ...,_.,"' 

Uullfâl, lllalla- mttm: t.rnle llrtl.nt krc• u Pu 
.. Tete!'. 81656- AjUDA- LISBOA • .:: 

10.• Qual foi o artigo, publicado 
por êste jornal, que mais interesse 
lhe despertou ? 

•l>o .,ilio cl_, Z\o"•' Seut.ora :\O arna.•l 
Largo dtl Ajuda• 1: um (lo• utigu" qt1e maiiJ 
inter~,~o me .le.pntou. Porém outro:o. arli­
gos mo c\\m tambtm pr•!nditlo ~ atPnt:ío, 
eomo aCarcr. tiO um v•1lho•. •t~logio dq ti­
():6gr:.fo• o algun" •I•• )lanu~l .\l:lriJUt>tt: 
c ••• ~o. 

Carlos Barros. 
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HA MALES QUE VEM POR BEM 
Em virtude de não ter havido de­

sastres pessoai:s, estamos imensamente 
satisfeitos com a queda de alguns pi­
nheiros da cêrca do Palácio Nacional 
da Ajuda. 

E' que a Natureza, na sua rudeza, 
indicou aos homens, o que êles já de­
viam ter feito, e a que não têm que­
rido dar-nos onvidos, que era aMbar 
com aquela vergonha. 

O mau aspecto que apresentam os 
pinheiros que restam, e o perigo que 
ameaçam, impõe o seu imediato arran­
que, para evitar más consequencias e 
embelezamento do local. Di~'- isto, 
qnem se julga com autoridade para 
tal, porque já plantou mais árvores 
do que as que ali estão. 

Que lindo miradouro ali se pode e 
deve fazer! 

De nenhuma outra parte é possível 
evocar tlto fielmente o passado, disse 
e muito bem, o Ex.mo Sr. Mario de 
Sampayo Ribeiro, na sua interessante 
conferência realizada ali ao pé, no 
Largo da Ajuda, nn. tarde de 10 de 
Novembro de 1935, perantP- os repre­
sentantes da Camara Municipal de 
1.isboa. 

Escusam de nos vir dizer que não 
hêí dinheiro para isso, porque não 
acred i taro os. 

Com uma bagatela se pode ali im­
provisar uma coisa boa e útil. Basta 
fazer uma muralha de suporte, em 
alvenaria, no todo ou em parte, com 
uns assentos; terraplenar o terreno, 
e construir uns pilares, que ligados 
entro si, por travessanhos de cimento 
armado, darão o aspecto de um al- . 
pendrado on c:uamancblto, para onde 
treparão belns roseiras e outras B.ôres, 
das muitas que abundam no nosso solo, 
que darão ao local um lindo efeito, e 

nos fornecerão agradaveis sombras e 
perfumados aromas. 

Depois ... quando houver água com 
abundância na Ajuda, o que não deve 
demorar; quando houver dinheiro de 
sobra para se poder realisar o projecto 
de Jorge Bermudas, ajardinar-se-á 
então todo aquele local, e ter-se-á 
realisado essa linda obra, quo honrará 
quf)m a executar. 

Mas, antes disso, para fazer o que 
enunciamos, basta, quanto a nós, um 
pouco dP. boa. vontade da .Tonta de 
Freguesia, junto da Camara Municipal 
e do Estado. 

*'*'* 
Entre os membros que constituem 

a nova Comissão Administrativa, en­
contra-se um antigo paroquiano dosta 
freguesia, que conhece bem, esta , e 
outras necessidades locais. Estará dis­
posto a faz€\r alguma coisa .ie útil em 
seu benefício? Esperamos que sim. 
Como esperamos que &e nada poder 
fazer, tará a franqueza de o confessar, 
para que não o englobemos no número 
dos que nada têm feito, por não que­
rer.Jm o o por não se terem sabido im pôr. 

E temos dito, por hoje. 

ÉFIÉRRE 

Glinica Dentária da Ajuda 
C. da Ajuda. 183, 2.o.Esq. 

Consultas das 1 O ás 12 
e das 14 ás 19 horas 

P róthese em ouro e vulcanite pelos 
mais modernos processos 

PR EÇ OS MÕDICO S 

MUllARD 
RADIO 

Um aparelho europeu 
de grande categoria 

Todas a s correntes 
Todas as on das 

Excelent e r eprodução 
Abso lut a select ividade 
Elegância e bom gosto 

Peça uma demonstração em sua casa, 

que lhe será prestada sem 

qualquer encar go 

Vendas a pronto pagamento e a 

prest ações na 

Gráfica ~judense, Ltd. 
Calçada da Ajuda, 176 

Tel ef. 81 '15'1 

Bilhetes de visita desde UDO o cento 
Bilhetes postais ilustrado~ de~ de ' 50 
C. da Ajuda, 176- Telef. 81757 

AGENCIA MIGUEIS 

VINAGRE "RESINAS" 
O MELHOR DE TODOS 

Produto garaatido 
Produto indispensável 11 

Produt o preferido 
P r oduto barato 

Empregue vinagre RESINAS à mêsa e empregue vinagre RESINAS 
na cosinha, porque defender-se-á das angullulas que quásl todos 

os vinagres contêem 

PEÇA EM TODA A PARTE , OU A 

FRANCIS CO DUARTE RESINA 
1, Trav ess a da Ferrugenta, 3 

Tel efone 81 551 LIS BOA 

PUNE~AIS E T~ASLADAÇÓESl 

Calçada d a B oa H o r a, 2 16 - L I S B O A 

TELEFONE 81 36'1 

José Vicente d'Oiiveira & c. a (F.0
) 

Sucessor: FERNANDO AKTONID OE OliVEIRA 

Fábrica de cal a mato e lodos os materiais de construção 

33, Rua do Rio S ê co, 3 3-LIS BOA 

TELEFONE BELEM 81056 





8 O COMERCIO DA AJUDA 

AS CHAPAS ON DULADAS 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e divisorias- Tubagens e depósitos para água 
P R JjjSTA T ODAS AS I NFORM AÇOES : 

OORPORAOÁO MERCAN TIL PORTU G U ESA , L. DA 

Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA - Telefones: 23948 -28941 

O CARNAVf\L j fragmento duma carta 

nas Sociedades de Recreio ... Tu não sabes, não podes calcular! 
... as hora~ de 1 ristcza c de au~ticdadc 
que passei, murmurarulo ~cm cessar 

CONKLIN 
Tiveram grande concorren<'ia as 

festas que nas noites de Carnaval se 
efectuaram nas nossas colectividad<IS 
recroativas, salientando-se as sego in tos: 

BELÉM-CLUBE- Além do baile, 
promoveu recitas e fpz a apresenta~itl) 
duma orquestra cómica, paródia aos 
•Aldrabófonos» , que alcançou nm 
oxilo muito superior ao esperado. E' 
pena que esse grupo se dissolva, pois 
constituiria um núcleo bastante inte­
ressante que viria, num futuro próxi­
mo, a marcar um lugar de grondo 
rclêvo. Compete à direcção do grande 
clubo do Belém, meditar nm pouco no 
assunto. 

o teu nome de en<'anto c moridade ..• 

As vezes que me olhei naqnolc espelho 
que foi 110sso e o rosto qno beijaste, 
o o meu cabelo negro •. pobi'C volho • • • 
embranqueci . .. ~'iquei; tu . • . não voltaste. 

E porque tentas ver-me? Vai. Repousa. 
O co .. ação morreu no peito: a lousa 
fria o mie, chorando, o abanrlon~>i ••. 

Nem me reconhecias. ',;tou rurva<lo, , 
tenho a voz lenta, o gesto fatigado •.• • . 
.•. nem sou eu que te escrevo, amor ••• cl·gncr! 

Ramyro da Fonsêca. ------···------
t=ootball 

AJ UDA-CLUBE - Quatro noites Jogos do Campeonato das Ligas, 
do festa rija, so verificaram no flores - para amanhã, em Lisboa: 
centCI clube da Rua do Jardim Botâ- · I L IGA - Benfica - Sporting, no 
uieo. A concorrência foi uo tal forma, C'ampo Grande, às l ó horas .• \rbitro, 
quo impossível se tornava poder-:;<' H enrique Rosa. 
dançar. Belenenses-Cart:an•liohos, na Tapa-

dinha, às ló horas. Arbitro, José 
Travassos. 

A caneta 
preferida 
no mundo 

inteiro 

CONKUN 

Por 5~00 
e7~50 SOCIJWADR RECREIO A.llJ­

DENSE- Forllm fartamente concor­
ridos 011 bailes efectuados nesta velha 
coloctividadf:', onde se dançou at6 altu 
madrugada.. 

TamiJem :!e 101fectuam, às 13 horas, 
respectivamente no Campo Grande e 
nn Tapad inha, os jogos da H Liga 
Uuião Lisboa-Heixal o Operário-Luso. semanais, com bó-

CLUBE MUSICAL 1.0 DI~ .TA­
NEIH.O DF: 1901- Passar as noite~ 
dl' Cat·naval nêste Clube, é ter a COI'­

tcza antecipada de que uma pessoa se 
diverte num ambiento familiar. l•'oi o 
que suecden a todos os froqu~ntado­
ros do organismo recreativo instalado 
no n.ntigo Palácio Belmonte. 

------------- nus, poderels obter 

R E L O G I O S uma excelente ca­
neta com garantia 

eterna 

Ttuu bNn se realizaram ani mudas 
fostas no Rio Sêco ~porting Cl ube, 
Sociedade b,ilarmonica Recordação de 
Apolo, Belém-Recreio, Academia Rn­
croativa Familiar 1.0 de Janoiro do 
1!113, etc. 

de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais 
de 5$00 com bonus 

PRÉMIOS TODAS AS SEMANAS 
lnscreva•se desde já na 

HEL O J OAR IA 
--- DE---

VINAGRE I 
Albano Machado 

RESINAS C. da Ajuda, 162·Telef. 81236 
O MELHOR LTI'-)HOA I 

na 

Gráfica Ajudense, l.da 
C. da Ajuda, 176- Telef. 81 757 

VINAGRE ENGARRAFADO 
só RESINAS 
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